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Língua Portuguesa

Definições
Com origem no idioma grego, no qual orto significa “direito”, “exato”, e grafia quer dizer “ação de escrever”, 

ortografia é o nome dado ao sistema de regras definido pela gramática normativa que indica a escrita correta 
das palavras. 

Já a Ortografia Oficial se refere às práticas ortográficas que são consideradas oficialmente como adequadas 
no Brasil. Os principais tópicos abordados pela ortografia são: o emprego de acentos gráficos que sinalizam 
vogais tônicas, abertas ou fechadas; os processos fonológicos (crase/acento grave); os sinais de pontuação 
elucidativos de funções sintáticas da língua e decorrentes dessas funções, entre outros.

– Os acentos: esses sinais modificam o som da letra sobre a qual recaem, para que palavras com grafia 
similar possam ter leituras diferentes, e, por conseguinte, tenham significados distintos. Resumidamente, os 
acentos são agudo (deixa o som da vogal mais aberto), circunflexo (deixa o som fechado), til (que faz com que 
o som fique nasalado) e acento grave (para indicar crase).

– O alfabeto: é a base de diversos sistemas de escrita. Nele, estão estabelecidos os sinais gráficos e os 
sons representados por cada um dos sinais; os sinais, por sua vez, são as vogais e as consoantes.

– As letras K, Y e W: antes consideradas estrangeiras, essas letras foram integradas oficialmente ao 
alfabeto do idioma português brasileiro em 2009, com a instauração do Novo Acordo Ortográfico. 

As possibilidades da vogal Y e das consoantes K e W são, basicamente, para nomes próprios e abreviaturas, 
como abaixo:

– Para grafar símbolos internacionais e abreviações, como Km (quilômetro), W (watt) e Kg (quilograma). 

– Para transcrever nomes próprios estrangeiros ou seus derivados na língua portuguesa, como Britney, 
Washington, Nova York etc.

– Relação som X grafia: confira abaixo os casos mais complexos do emprego da ortografia correta das 
palavras e suas principais regras:

– «ch” ou “x”?: deve-se empregar o X nos seguintes casos: 

a) Em palavras de origem africana ou indígena. 

Exemplo: oxum, abacaxi.

b) Após ditongos. 

Exemplo: abaixar, faixa.

c) Após a sílaba inicial “en”. 

Exemplo: enxada, enxergar.

d) Após a sílaba inicial “me”. 

Exemplo: mexilhão, mexer, mexerica.

– s” ou “x”?: utiliza-se o S nos seguintes casos:

a) Nos sufixos “ese”, “isa”, “ose”. 

Exemplo: síntese, avisa, verminose.
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Matemática

Os conjuntos estão presentes em muitos aspectos da vida, seja no cotidiano, na cultura ou na ciência. Por 
exemplo, formamos conjuntos ao organizar uma lista de amigos para uma festa, ao agrupar os dias da semana 
ou ao fazer grupos de objetos. Os componentes de um conjunto são chamados de elementos, e para represen-
tar um conjunto, usamos geralmente uma letra maiúscula.

Na matemática, um conjunto é uma coleção bem definida de objetos ou elementos, que podem ser núme-
ros, pessoas, letras, entre outros. A definição clara dos elementos que pertencem a um conjunto é fundamental 
para a compreensão e manipulação dos conjuntos.

Símbolos importantes
∈: pertence

∉: não pertence

⊂: está contido

⊄: não está contido

⊃: contém

⊅: não contém

/: tal que

⟹: implica que

⇔: se,e somente se

∃: existe

∄: não existe

∀: para todo(ou qualquer que seja)

∅: conjunto vazio

N: conjunto dos números naturais

Z: conjunto dos números inteiros

Q: conjunto dos números racionais

I: conjunto dos números irracionais

R: conjunto dos números reais

Representações
Um conjunto pode ser definido:

• Enumerando todos os elementos do conjunto

S={1, 3, 5, 7, 9}

• Simbolicamente, usando uma expressão que descreva as propriedades dos elementos

B = {x∈N|x<8}

Enumerando esses elementos temos

B = {0,1,2,3,4,5,6,7}
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Conhecimentos Gerais

BRASIL

HISTÓRIA DO BRASIL
Na História do Brasil, estão relacionados todos os assuntos referentes à história do país. Sendo assim, o 

estudo e o ensino de História do Brasil abordam acontecimentos que se passaram no espaço geográfico brasi-
leiro ou que interferiram diretamente em nosso país.

Portanto, os povos pré-colombianos que habitavam o território que hoje corresponde ao Brasil antes da 
chegada dos portugueses fazem parte da história de nosso país. Isso é importante de ser mencionado porque 
muitas pessoas consideram que a história brasileira iniciou-se com a chegada dos portugueses, em 1500.

Nossa história é marcada pela diversidade em sua formação, decorrente dos muitos povos que aqui chega-
ram para desbravar e conquistar nossas terras.

Esse processo de colonização e formação de uma nova sociedade se deu através de muitos movimentos e 
manifestações, sempre envolvendo interesses e aspectos sociais, políticos e econômicos.

Movimentos esses que estão entrelaçados entre si, em função dos fatores que os originavam e dos interes-
ses que por traz deles se apresentavam.

Diante disso, faremos uma abordagem sobre nossa história, desde o tempo da colonização portuguesa, até 
os dias de hoje, abordando os movimentos que ao longo do tempo foram tecendo as condições para que nosso 
Brasil apresente hoje essas características políticas-sócio-economicas.

Embora os portugueses tenham chegado ao Brasil em 1500, o processo de colonização do nosso país 
teve início somente em 1530. Nestes trinta primeiros anos, os portugueses enviaram para as terras brasileiras 
algumas expedições com objetivos de reconhecimento territorial e construção de feitorais para a exploração do 
pau-brasil. Estes primeiros portugueses que vieram para cá circularam apenas em territórios litorâneos. Fica-
vam alguns dias ou meses e logo retornavam para Portugal. Como não construíram residências, ou seja, não 
se fixaram no território, não houve colonização nesta época.

Neste período também ocorreram os primeiros contatos com os indígenas que habitavam o território brasi-
leiro. Os portugueses começaram a usar a mão-de-obra indígena na exploração do pau-brasil. Em troca, ofere-
ciam objetos de pequeno valor que fascinavam os nativos como, por exemplo, espelhos, apitos, chocalhos, etc.

O início da colonização
Preocupado com a possibilidade real de invasão do Brasil por outras nações (holandeses, ingleses e fran-

ceses), o rei de Portugal Dom João III, que ficou conhecido como “o Colonizador”, resolveu enviar ao Brasil, em 
1530, a primeira expedição com o objetivo de colonizar o litoral brasileiro. Povoando, protegendo e desenvol-
vendo a colônia, seria mais difícil de perdê-la para outros países. Assim, chegou ao Brasil a expedição chefiada 
por Martim Afonso de Souza com as funções de estabelecer núcleos de povoamento no litoral, explorar metais 
preciosos e proteger o território de invasores. Teve início assim a efetiva colonização do Brasil.

Nomeado capitão-mor pelo rei, cabia também à Martim Afonso de Souza nomear funcionários e distribuir 
sesmarias (lotes de terras) à portugueses que quisessem participar deste novo empreendimento português.

A colonização do Brasil teve início em 1530 e passou por fases (ciclos) relacionadas à exploração, produção 
e comercialização de um determinado produto.

Vale ressaltar que a colonização do Brasil não foi pacífica, pois teve como características principais a ex-
ploração territorial, uso de mão-de-obra escrava (indígena e africana), utilização de violência para conter movi-
mentos sociais e apropriação de terras indígenas.
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Conhecimentos Específicos

A farmácia, como área de estudo e prática, está intrinsecamente ligada à evolução da humanidade. Desde 
os primórdios da civilização, o homem buscou na natureza formas de aliviar dores, curar doenças e melhorar a 
qualidade de vida. Essa busca deu origem à farmácia, que se desenvolveu como um campo essencial dentro 
das ciências da saúde.

Os primeiros registros da prática farmacêutica remontam a milhares de anos, em culturas como a egípcia, a 
mesopotâmica e a chinesa, onde a manipulação de ervas e outros recursos naturais era parte central da medi-
cina. Contudo, o conceito de farmácia que conhecemos hoje só começou a se formar na Idade Média, quando a 
separação entre médicos e farmacêuticos começou a se estabelecer, marcando o início de uma especialização 
profissional que continua a evoluir.

Com o passar dos séculos, o farmacêutico assumiu um papel cada vez mais técnico e indispensável na 
sociedade. Paralelamente, o auxiliar de farmácia emergiu como um profissional de apoio essencial para aten-
der às demandas de uma população crescente e à complexidade crescente do setor farmacêutico. Ambos 
desempenham funções complementares que vão desde a manipulação e dispensação de medicamentos até a 
orientação de pacientes sobre o uso correto desses produtos.

— A Transição da Alquimia à Farmácia Moderna
A evolução da farmácia moderna é marcada por uma fase fascinante de experimentação e misticismo: a 

alquimia. Durante a Idade Média, a prática alquímica, misturando ciência e espiritualidade, desempenhou um 
papel fundamental no desenvolvimento de técnicas e conceitos que mais tarde seriam incorporados à farmá-
cia. A alquimia não apenas influenciou a química e a farmacologia, mas também preparou o terreno para uma 
abordagem mais sistemática e científica no preparo de medicamentos.  

A Alquimia e a Busca pelo Elixir da Vida
Os alquimistas, presentes em diversas culturas como a árabe, a europeia e a asiática, buscavam o elixir da 

vida eterna e a pedra filosofal, substâncias que acreditavam possuir propriedades milagrosas. Apesar de suas 
intenções místicas, os alquimistas trouxeram avanços significativos, como:  

- A introdução de processos laboratoriais, como destilação, calcinação e cristalização.  

- O uso de substâncias químicas como metais e sais em experimentos.  

- A catalogação de propriedades terapêuticas de vários compostos.

Esses conhecimentos influenciaram diretamente o desenvolvimento das técnicas farmacêuticas. Por exem-
plo, a produção de medicamentos como tinturas e elixires teve origem nas práticas alquímicas.  

A Separação entre Alquimia e Ciências da Saúde  
O declínio da alquimia como prática dominante ocorreu gradualmente, à medida que o pensamento cientí-

fico ganhou força durante o Renascimento. A aplicação do método científico trouxe rigor e clareza, permitindo 
que os processos fossem replicáveis e que os resultados fossem mais confiáveis. Nesse período, figuras como 
Paracelso, um dos precursores da farmacologia, argumentaram que a química deveria ser usada para desen-
volver medicamentos eficazes, abandonando aspectos esotéricos da alquimia.  

Paracelso introduziu a ideia de que medicamentos poderiam ser fabricados com base em doses específicas 
de substâncias químicas, considerando os benefícios terapêuticos e os possíveis efeitos tóxicos. Essa aborda-
gem foi revolucionária e consolidou as bases da farmacologia moderna.  


